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Resumo Este trabalho apresenta os resultados obtidos na prospecção geoquímica da Folha 
Paranatinga, escala 1:100.000, do Projeto Planalto da Serra realizada pela CPRM (Serviço Geológico 
do Brasil). No levantamento geoquímico da área foram amostrados sedimentos ativo de corrente, 
concentrados de bateia, de aluvião e solos. Dentre os resultados das análises destacaram-se os 
resultados mineralógicos. O estudo mineralógico visa estabelecer um background regional para 
minerais pesados de interesse econômico ou não, e conseqüente indicação de áreas que possam 
garantir trabalhos adicionais de exploração. Num total de 349 amostras que foram coletadas, 36 se 
mostraram positivas para a ocorrência de intrusões kimberliticas. De acordo com os resultados obtidos 
foi possível separar três áreas distintas para pesquisas adicionais de interesse a prospecção de 
diamantes. 
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INTRODUÇÃO A Folha Paranatinga (SD.21-Z-B-III), está inserida no Programa de Levantamentos 
Geológicos Básicos-PLGB, integra o Projeto Planalto da Serra e faz parte do Programa de Geologia do 
Brasil, da CPRM.  A área do projeto localiza-se na porção centro-sudeste do Estado de Mato Grosso, 
entre os meridianos 54°00’W e 54°30’W e paralelos 14°00’S e 14°30’S. Abrange áreas indígenas e 
parte do município de Paranatinga. A região é drenada pelos rios Paranatinga, Batovi, e São Manoel. 

O reconhecimento e a análise dos resultados geoquímicos visam embasar o contexto geológico 
e levantar dados sobre o potencial mineral na área, dotando a região de uma cartografia geológica 
atualizada e atraindo investimentos para a pesquisa e exploração mineral no estado. 

No levantamento geoquímico da área foram amostrados sedimentos ativo de corrente, 
concentrados de bateia e solos. 

  
MATERIAL E MÉTODOS A prospecção geoquímica da Folha Paranatinga, escala 1:100.000, 
Projeto Planalto da Serra foi realizada pela CPRM e constou da coleta de sedimentos de corrente e 
concentrados de bateia com amostragem sistemática de 1 amostra /10Km² e análise multielementar.  

Foram coletadas 349 de concentrados de bateia e aluvião nas frações A e B. As análises 
mineralógicas, foram feitas uma parte no laboratório da SUREG-PA e outra na SGS-Geosol. 

As amostras de concentrados de bateia foram coletadas de forma pontual, logo abaixo do 
ponto de coleta da amostra de sedimento de corrente, porém, nos trechos da drenagem com 
concentradores naturais propícios a acumulação de pesados (curvas, corredeiras, cachoeiras, marmitas) 

O método de coleta dos concentrados é ilustrado na figura a seguir (Fig. 1): 
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Figura 1 – Fluxograma do método de coleta e análise dos concentrados. 

 
Geologia A Faixa Paraguai (Almeida, 1965), inserida na Província Tocantins (Almeida et al., 1977), 
compreende unidades sedimentares depositadas em ambientes de margem passiva localizados ao sul e 
sudeste do Cráton Amazônico durante o Neoproterozóico. Posteriormente, e em parte, essas rochas 
foram submetidas a metamorfismo e dobramentos durante a Orogênese Brasiliana, no Cambriano 
Inferior (Alvarenga & Trompette, 1992, 1993; Lacerda Filho et al., 2004). A litoestratigrafia da Faixa 
Paraguai inclui os Grupos Cuiabá (Hennies, 1966; Almeida, 1968), Araras (Nogueira et al. 2003; 
Alvarenga et al. 2004) e Alto Paraguai (Almeida, 1964) sendo apenas os dois últimos grupos 
aflorantes na área de estudo. 

O Grupo Araras, segundo Almeida (1964), é composto na base por margas e calcários da 
Formação Guia e o restante da sucessão por dolomitos da Formação Nobres. A deposição inicialmente 
da sequencia carbonática é interpretada como de ambiente de plataforma profunda (Fm. Guia) 
passando a plataforma rasa e de sabkha (Formação Nobres) no topo (Almeida, 1964; Nogueira et al., 
2007). 

O Grupo Alto Paraguai é dividido em duas Formações: Raizama e Diamantino. A Formação 
Raizama (Almeida, 1964) consiste de quartzo-arenitos, médios a grossos, com níveis conglomeráticos, 
arcóseos e arenitos. O seu ambiente deposicional é interpretado como marinho raso na base passando a 
continental no topo, tendo influências eventuais de marés, ondas e tempestades. Os contatos com as 
Formações Araras e Diamantino são gradacionais (Lacerda Filho et al., 2004). 

A Formação Diamantino compreende espesso pacote de folhelhos vermelhos e siltitos, 
micáceos, finalmente laminados e arcóseos finos subordinados. A deposição indica ambiente deltaico 
(Lacerda Filho et al., 2004) sendo os arenitos interpretados como depósitos de barras de 
desembocadura. Intrusões kimberlíticas na região ocorrem na nessa formação, principalmente na bacia 
do Rio Batovi e Jatobá. 

 
RESULTADOS O estudo mineralógico visa estabelecer um background regional para minerais 
pesados de interesse econômico ou não, e conseqüente indicação de áreas que possam garantir 
trabalhos adicionais de exploração.  

Das 18 amostras de solo coletadas com o objetivo de se checar anomalias aerogeofísicas, duas 
delas indicaram a presença de corpos ainda não conhecidos na região, coincidentes com as áreas já 
definidas como potenciais para a pesquisa de kimberlitos. 

Do total de amostras de concentrados coletados, 36 se mostraram positivas para a ocorrência 
de intrusões kimberlíticas. De acordo com os resultados obtidos foi possível separar três áreas distintas 
para pesquisas adicionais de interesse a prospecção de diamantes – Áreas A, B e C (Fig. 2) 
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Na área A (Fig. 2), os dados mineralógicos tiveram os resultados atribuídos às intrusões já 
conhecidas. Nas áreas B e C, os resultados indicam a possibilidade de existência de intrusões 
kimberlíticas ainda não conhecidas. Nestas áreas as amostras que apresentaram resultados com dois ou 
mais minerais indicadores (granada+ilmenita; granada+ilmenita +espinelio) se traduzem em alvos a 
serem checados. 

 

 
Figura 2 - Áreas interessantes para futuras pesquisas de diamantes. 
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